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Fêmeas de abelhas solitárias são fecundadas logo após emergirem
e em seguida iniciam a busca pelo local do ninho e sua constru-
ção; podendo para isso cavar ou utilizar cavidades pré-existentes
em árvores, muros, barrancos ou galerias de ninhos abandona-
dos (KROMBEIN 1967, CAMILLO et al. 1995). Após encontrar um local
apropriado, a fêmea inicia uma série de tarefas como, por exem-
plo, coleta de material de construção, coleta de alimento para
aprovisionar as células e defesa do ninho (ALVES DOS SANTOS 2002).

A reutilização do ninho parental é relativamente comum
entre as abelhas solitárias que formam agregações (ROUBIK 1989).
Neste caso, as fêmeas procuram locais para nidificar próximo
aos ninhos antigos, mantendo muitas vezes perene a área de
agregação da espécie. A oferta artificial de ninhos próximos à
agregação pode ser bem sucedida, pois irá absorver muitas das
fêmeas nidificantes (KOERBEL & MEDLER 1958, TSCHARNTKE et al. 1998).

Abelhas da família Megachilidae utilizam cavidades pré-
existentes com alta frequência (KROMBEIN 1967, EICKWORT et al.
1981, CAMILLO et al. 1983, 1994, FROHLICH 1983, PARKER 1987,
TORCHIO 1989, BOSCH et al. 1993). A facilidade de se obter o ninho
em armadilhas permitiu ampliar o conhecimento da biologia
de várias espécies de Megachilidae e o domínio da técnica de
criação e produção em grande escala. Atualmente algumas espé-
cies são comercializadas para polinização. Abelhas do gênero
Osmia Panzer, 1806, por exemplo, são utilizadas na polinização
de várias espécies frutíferas, o que as tornaram popularmente
conhecidas como “abelhas do pomar”- orchad bees (TORCHIO 1976).
Megachile rotundata Fabricius, 1787 é utilizada na polinização de
extensas plantações de alfafa e outras leguminosas (RICHARDS 1984,
1993). Entre as tribos de Megachilidae, relativamente poucos
trabalhos tratam da biologia da nidificação dos membros da tri-
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Anthodioctes megachiloides Holmberg 1903 is a solitary bee that uses pre-existing cavities to construct the nest.
Wood trap-nests were installed on the garden of the Bee Laboratory at the University Campus in São Paulo. The
traps consisted of circular holes 4 to 5 mm in diameter, drilled 5 to 7 cm deep. Rolled papers were inserted in
the hole, so that the paper tube could later and periodically be inspected. Data on the biology, nest construction,
female behaviour and parasites activity were gathered through direct observation during the spring and summer
seasons of 2001/2002. Females of A. megachiloides began their activity in middle August and funded in total 40
nests on the spring 2001. Plant resin is used to coat the cells, construct the partitions and nest-closure. Of 24
nests examined, 18 contained dead immature, indicating that mortality was high. One species of Sapygidae wasp
was detected as cleptoparasite of A. megachiloides.
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RESUMO. Anthodioctes megachiloides Holmberg, 1903 é uma abelha solitária que utiliza cavidades pré-existentes
para construir o ninho. Ninhos armadilhas de madeira foram instalados no jardim do Laboratório de Abelhas
no campus da Universidade de São Paulo. As armadilhas consistiram de orifícios circulares de 4 a 5 mm de
diâmetro, com profundidade de 5 a 7 cm. Tubos de papel foram inseridos nos orifícios de tal maneira que
pudessem ser posteriormente e periodicamente inspecionados. Dados sobre a biologia, construção de ninho,
comportamento da fêmea e atividade dos parasitas foram obtidas através de observações diretas durante a
primavera e verão de 2001/2002. Fêmeas de A. megachiloides iniciaram atividade em meados de agosto e funda-
ram um total de 40 ninhos na primavera de 2001. Resina vegetal é usada para cobrir as células, construir as
partições e fechamento do ninho. De 24 ninhos examinados, 18 continham imaturos mortos, indicando que a
taxa de mortalidade foi alta. Uma espécie de vespa da família Sapygidae foi detectada como cleptoparasita de A.
megachiloides.
PALAVRAS CHAVE. Abelha solitária, ninhos armadilha, parasitismo, sudeste do Brasil.



740 I. Alves-dos-Santos

Revista Brasileira de Zoologia 21 (4): 739–744, dezembro 2004

bo Anthiidini (KROMBEIN 1967, GRIGARICK & STANGE 1968, LAROCA

& ROSADO NETO 1975, PARKER 1987, MORATO 2001, ALVES DOS SANTOS

et al. in press).
Este trabalho acompanhou o processo de ocupação de

ninhos-armadilhas por uma espécie de Anthidiini – Anthodioctes
megachiloides Holmberg, 1903 – com o objetivo de se obter dados
sobre a biologia e hábitos de nidificação desta espécie.

MATERIAL & MÉTODOS

Este estudo foi realizado no jardim do Laboratório de Abe-
lhas do Instituto de Biociências, na cidade Universitária em
São Paulo (23°33’S, 46°43’W). Em 1998 foi detectada no jardim
a presença de ninhos de algumas espécies de abelhas e vespas,
entre elas A. megachiloides, em troncos perfurados por besou-
ros. A partir de novembro de 1998 iniciou-se um acompanha-
mento mais metódico sobre a atividade dos ocupantes. Foram
oferecidas armadilhas próximas aos troncos para ampliar as pos-
sibilidades de ocupação. Resultados deste estudo podem ser en-
contrados em ALVES-DOS-SANTOS (2003). O clima em São Paulo é
classificado como subtropical, com um inverno bem definido,
frio e seco. A estação chuvosa se concentra no verão.

Os ninhos-armadilha foram feitos em blocos de madei-
ras com orifícios de 4-5 mm diâmetro e 5-7 cm de comprimen-
to. Os orifícios foram providos com um tubo de papel pardo,
que permitiu sua retirada periodicamente para inspeção e co-
leta de material. Foram oferecidos 112 ninhos armadilha deste
tipo, que foram instalados no início da primavera, em setem-
bro de 2001 e inspecionados até maio de 2002. Os blocos de
madeiras e os conjuntos de ninhos-armadilha estiveram dis-
postos em local protegido da chuva e sol direto.

Os ninhos fundados por A. megachiloides foram registrados
e acompanhados por observação direta, quanto ao movimento
e comportamento das fêmeas ocupantes. Algumas fêmeas fo-
ram marcadas com tinta Revell Color, para individualizá-las e
melhor acompanhar suas atividades diárias. Um oftalmoscópio
permitiu inspeção da atividade interna do ninho, sem abri-lo.

Para obtenção de dados sobre o desenvolvimento larval
e arquitetura interna, 24 ninhos de A. megachiloides fundados
no local em abril de 2001 foram retirados para inspeção e acom-
panhamento. Além disso, 22 ninhos foram retirados entre se-
tembro de 2001 e abril de 2002 após seu fechamento e manti-
dos sob observação da mesma maneira no Laboratório.

Adultos e ninhos foram conservados secos, e imaturos
em solução de hidróxido de potássio. O material coletado en-
contra-se depositado na coleção de referência do Laboratório
de Abelhas do IBUSP.

RESULTADOS

Fêmeas de Anthodioctes megachiloides (Fig. 1) fundaram
no total 40 ninhos na primavera e verão de 2001/2002. O iní-
cio da atividade de A. megachiloides se deu em 15 de agosto de
2001, com o nascimento das primeiras fêmeas provenientes de
ninhos anteriores fundados no mesmo local.

A atividade das fêmeas
As fêmeas estiveram ativas durante todo o dia, sendo que

seu pico de atividade ocorreu entre 10:00 e 16:00. Durante este
período realizaram várias viagens para coleta de pólen e resi-
na. As coletas de resina são perfeitamente visíveis já que, este
material é trazido nas mandíbulas de maneira volumosa. Estas
viagens duraram entre 2 a 20 minutos, e após o retorno as
fêmeas permaneceram em média 15 (± 8,2; n = 10) minutos
manuseando este produto dentro do ninho, que é utilizado na
construção do ninho. As viagens de coleta de pólen duraram
entre 4 a 7 minutos, e o descarregamento deste produto é rápi-
do, muitas vezes durou apenas um minuto. Com o oftalmos-
cópio pode-se observar a fêmea retirando o pólen da escopa
abdominal com as pernas traseiras e manuseando este produto
dentro do ninho. Várias viagens para coleta de pólen são reali-
zadas seqüencialmente para atingir o volume necessário de cada
célula, que preenche cerca da metade do volume da célula. A
massa de pólen é viscosa a quase líquida, demonstrando que a
fêmea adiciona alguma substância ao pólen, provavelmente
néctar ou alguma secreção da glândula salivar. O ovo é coloca-
do sobre a massa de pólen.

Foi observado que freqüentemente as fêmeas visitaram
seus ninhos antigos (já fechados), inspecionando com as peças
bucais toda a área do fechamento. Notou-se que isso ocorreu
principalmente quando a fêmea iniciou um novo ninho e no
retorno dos vôos de forrageamento inspecionou primeiro o ni-
nho antigo, antes de se dirigir para o que estava em construção.

A construção do ninho
O ninho de A. megachiloides foi constituído em sua mai-

oria de duas a seis células arranjadas linearmente e geralmente
um espaço vestibular antes do fechamento. Em um ninho com
7 cm de profundidade foram registradas seis células construídas,
sendo a primeira e a penúltima vazias. Células vazias também
foram registradas em outros dois ninhos. De 66 células exami-
nadas em 15 ninhos, quatro eram vazias, perfazendo uma pro-
porção de 16/1.

As células de A. megachiloides mediram entre 6 a 10 mm
(n = 84) de comprimento e o espaço vestibular entre 5 a 15 mm
(n = 21). Foi perceptível que em muitos ninhos as últimas cé-
lulas, ou seja, as mais próximas da entrada, eram as menores
medindo cerca de 7 mm. A figura 2 ilustra um ninho, que foi
extraído antes de seu fechamento, contendo duas células pron-
tas e uma em construção.

Na construção do ninho as fêmeas utilizaram principal-
mente resina para o revestimento interno (laterais), repartição
das células e fechamento. Grãos de areias, lascas finas de madei-
ra e pequenos pedaços de papel (retirados de ninhos adjacentes)
aparecem também aderidos e misturado à resina. A repartição
das células é formada por uma parede com cerca de 0,7 mm de
espessura, enquanto a parede de fechamento pode chegar a 1mm.
Em alguns ninhos as fêmeas construíram uma parede de resina
no fundo antes de começarem a primeira célula. Em outros, elas
utilizaram a própria madeira da armadilha como fundo do ni-
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nho, e iniciaram diretamente ali o depósito de pólen. Várias
fêmeas construíram ninhos em orifícios pré- ou semi-ocupados
por outras abelhas ou vespas. Em sete ninhos foram encontra-
dos espécimes mortos de Tetrapedia diversipes Klug, 1810 nas cé-
lulas do fundo (células I e/ou II), e em dois ninhos foram encon-

trados casulos de vespas, também no fundo.
Como mencionado anteriormente a resina é trazida no

vôo presa às mandíbulas e depositada no local onde vai ser
utilizada. A pequena bola de resina mede cerca de 2 mm e é
macia e maleável. Ainda com as mandíbulas a fêmea estende

Figuras 1-6. Anthodioctes megachiloides: (1) fêmea; (2) vista interna de um ninho contendo duas células finalizadas e uma em constru-
ção; (3) fêmea finalizando o fechamento de ninho, espalhando a resina ainda elástica na superfície; (4) um casulo com algumas fezes
ao redor, escala: 3 mm; (5) uma célula contendo dois ovos (hospedeira + parasita), note a diferença no tamanho dos dois ovos; (6) a
mesma célula da figura 5 um dia após tal observação. Note que parasita está no seu primeiro estágio larval e bem mais próximo do ovo
da hospedeira.
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esta “bolota” e espalha ao redor. Além disso, pequenas porções
de resina são depositadas em torno do orifício de entrada.
Quando iniciam o processo de fechamento do ninho, as fême-
as fazem cerca de sete viagens para coleta de resina e permane-
cem um longo período manuseando este material na entrada
(Fig. 3). As fêmeas levaram de 15-20 minutos para esticar cada
“bolota” na entrada. Em um ninho fechado, a área de resina
distribuída ao redor da entrada é quase o dobro do diâmetro
do orifício. A resina rapidamente endurece e deixa uma apa-
rência vitrificada no ninho fechado.

Desenvolvimento e Inimigos naturais
Após ingerir todo alimento a larva de Anthodioctes mega-

chiloides tece um casulo. Este casulo é de cor creme a marrom
clara, porém não translúcido (Fig. 4), mede entre 7-8 mm, pos-
sui uma pequena projeção apical e fica preso à parede do ni-
nho. Em alguns ninhos observou-se que os casulos das células
mais novas estavam dispostos ligeiramente oblíquos em rela-
ção à entrada do ninho. As fezes são escuras e ficam deposita-
das fora, ao redor de todo casulo. Em casulos propositalmente
perfurados a larva imediatamente iniciou seu fechamento, te-
cendo os fios de um lado para o outro sobre o orifício aberto.
Ninhos de A. megachiloides fechados no final do verão ou iní-
cio do outono (abril-maio) permanecem sem atividade até agos-
to e os adultos emergem na primavera. Ninhos novos funda-
dos no início da primavera (setembro e novembro) comple-
tam o desenvolvimento ainda no verão; somando assim pelo
menos duas gerações por ano. Três ninhos de primavera acom-
panhados após fechamento, levaram entre 62 e 68 dias para
emersão dos novos adultos.

De 24 ninhos fundados em abril de 2001 e retirados em
setembro de 2001 para verificação, apenas 6 continham pré-
pupas vivas. Os 18 restantes apresentavam imaturos mortos
ou ausentes, grande quantidade de ácaros e cupins, e algumas
células apresentavam-se infestadas por parasitóides do gênero
Melittobia Westwood, 1848 (Eulophidae). As fêmeas deste
parasitóide invadem o ninho enquanto este está sendo cons-
truído, permanecem no seu interior e depositam vários ovos
sobre o imaturo. Casulos examinados de ninhos parasitados
apresentaram mais de 20 ovos sobre uma pré-pupa, bem como
vários indivíduos adultos dentro do casulo.

Além destes inimigos naturais foi registrada uma espécie
de vespa do gênero Sapyga Latreille, 1796 (Sapygidae) com com-
portamento típico de espécie cleptoparasita. As fêmeas de pa-
trulham na área e inspecionam entradas de ninhos de A. mega-
chiloides. Frequentemente pousam próximo à entrada e aguar-
dam a saída da fêmea hospedeira. Na sua ausência, entram no
ninho e ovopositam. O ovo desta espécie de Sapyga é alongado
e fino, branco–opaco, menor que o ovo da hospedeira e geral-
mente é depositado na lateral da célula (Fig. 5). O ovo de A.
megachiloides é levemente curvado, brilhante e fica depositado
sobre a massa viscosa de pólen. O primeiro estágio larval do
parasita se aproxima do ovo da hospedeira antes que o mesmo
ecloda (Fig. 6) para atacá-lo. Várias células examinadas conti-

nham os dois ovos: da hospedeira e da parasita; demonstran-
do que este parasita é bem sucedido nas invasões dos ninhos.

Fêmeas de Austrostelis iheringi (Schrottky, 1910) (Anthi-
diini) foram observadas voando na área de estudo e patrulhan-
do alguns ninhos de A. megachiloides, mas sua ocupação não
foi registrada.

DISCUSSÃO

A possibilidade de se ter o ninho das abelhas solitárias
enriquece extraordinariamente o conhecimento da espécie,
pois, é possível acompanhar e responder perguntas sobre o seu
ciclo biológico e desenvolvimento (KROMBEIN 1967, CAMPOS

2000). Com a captura de A. megachiloides em ninhos-armadi-
lha em São Paulo foi possível obter alguns dados sobre o seu
ciclo reprodutivo, arquitetura interna do ninho e inimigos
naturais.

A construção do ninho
Entre os Megachilidae existe uma gama de materiais que

podem ser utilizados para construir ninhos como: folhas e pé-
talas em espécies de Megachile Latreille 1802 e de Osmia Panzer
1806, barro em espécies de Prochelostoma, fibras de algodão e
secreções extraflorais em espécies de Afranthidium Michener
1948, Pseudoanthidium Friese 1898 e de Anthidium Fabricius 1805,
ou resina em espécies de Heriades Spinola 1808, Chalicodoma
Lepeletier 1841, Anthodioctes Holmberg 1903 e vários Anthidiini,
que pode ser pura ou combinada com seixos, solo, lascas de
madeiras ou pedaços de vegetais (FISCHER 1951, KROMBEIN 1967,
MÜLLER et al. 1996, MICHENER 2000, MORATO 2001). A resina pos-
sui potencial hidrofóbico, antimicrobial e repelente de inseto
(GHISALBERTI 1979). A utilização deste material na construção do
ninho é amplamente difundida entre os diversos gêneros de
Anthidiini, bem como entre os Meliponini e Euglossini (ROUBIK

1989, GARÓFALO et al. 1993). ROUBIK (1989) chama atenção para
o fato que membros de Megachilidae carregam a resina na man-
díbula, possibilitando assim que a fêmea transporte pólen na
mesma viagem, já que este é carregado na escopa abdominal.
Entre os membros da família Apidae a coleta destes dois mate-
riais em uma mesma viagem de forrageamento não seria possí-
vel pois, o pólen e a resina são transportados na escopa ou
corbícula da perna posterior (ROUBIK 1989).

Alguns autores separam os Anthidiini em dois grandes
grupos quanto, entre outros caracteres, ao material utilizado
na construção do ninho. O primeiro grupo, no qual está inse-
rido Anthodioctes Holmberg, 1903, contem as espécies dos gê-
neros que fazem ninhos com resina, enquanto que no segun-
do grupo estão as espécies dos gêneros que utilizam em sua
maioria fibras, como pêlos das plantas para este fim (PASTEELS

1977, MÜLLER 1996, MICHENER 2000).
Em outubro de 2002 foram encontrados em Campinas

alguns ninhos de A. megachiloides construídos em um ninho
antigo inativo de uma espécie de Brachymenes Giordini Soika
1961 (Vespidae) feito de barro (ALVES DOS SANTOS obs. pessoal).
Isso demonstra que, na procura por cavidades ou sítios para



743Biologia de nidificação de Anthodioctes megachiloides Holmberg...

Revista Brasileira de Zoologia 21 (4): 739–744, dezembro 2004

nidificação esta espécie de Anthidiini não é tão exigente quan-
to ao substrato. Mas, pôde-se notar constância quanto à arqui-
tetura interna e na utilização de resina para a construção das
células. Em ambos (ninhos na madeira e no barro), as células
apresentaram seqüência linear e o orifício de entrada apresen-
tava caracteristicamente uma larga mancha de resina além de
seu limite. A ocupação de ninhos de barro abandonados de
vespas solitárias também foi relatada em outras espécies de
Anthiidini como, Hypanthidioides arenaria Ducke, 1907 (LAROCA

& ROSADO NETO 1975) e Anthodioctes manauara Urban, 1999 da
região amazônica (MORATO 2001).

Quanto ao comportamento de visita aos ninhos antigos,
já fechados, acredita-se que nesse momento as fêmeas estariam
verificando o estado da resina, ou seja, se está completamente
endurecida e se não há furos ou sinais de rompimento. Porém,
é possível que seja para a remoção de pequenas porções de re-
sina (mesmo endurecida) para construção de ninhos novos, já
que algumas fêmeas foram observadas retirando resina de ni-
nhos abandonados ou antigos. Existe ainda a possibilidade da
desorientação do vôo, ou seja, um condicionamento na dire-
ção do vôo para um ninho que durou vários dias para estar
pronto. Alguns biotestes seriam necessários para interpretar ade-
quadamente deste comportamento intrigante.

Parasitismo
Os inimigos naturais das abelhas da família Megachilidae

são vários. Entre eles temos besouros da família Meloidae, es-
pécies de dípteros do gênero Anthrax Scopoli, 1763 (Bombyli-
idae) e Phalacrotophora Enderlein, 1912 (Phoridae), espécies de
abelhas do gênero Coelioxys Latreille, 1809 e Stelis Panzer, 1806
(Megachilidae), e diversos grupos de vespas como Chrysididae,
Chalcidoidea, Leucospidae, Muttilidae, Melittobia (Eulophidae)
e Sapygidae (KROMBEIN 1967, ROUBIK 1989, MORATO 2001). A fa-
mília Sapygidae contém cerca de 80 espécies, sendo todas pa-
rasitas de abelhas (WITT 1998). Espécies do gênero Sapyga são
particularmente associadas à família Megachilidae, como por
exemplo, Osmia, Heriades, Chelostoma Latreille, 1809, Chalico-
doma, Megachile e Anthidiini (KROMBEIN 1967, TORCHIO 1972,
1989, MÜNSTER-SWENDSEN & CALABUIG 2000). TORCHIO (1972) estu-
dou em detalhe a biologia de Sapyga pumila Cresson, parasita
de ninhos de Megachile rotundata, demonstrando que a taxa de
parasitismo pode ser chegar a 77%. Em várias células TORCHIO

(1972) encontrou mais do que um ovo de S. pumila. MÜNSTER-
SWENDSEN & CALABUIG (2000) notaram que a presença de células
vazias entre as células de cria de Chelostoma florisomne (Linnaeus,
1758) pode significar uma boa proteção ao sucesso reprodutivo
da hospedeira; sendo, portanto considerada como estratégia
de defesa contra ataques de Sapyga clavicornis (Linnaeus, 1758).
Neste caso, o parasita perfura a parede de barro fresco e deposi-
ta seu ovo em um espaço vazio. Células vazias também foram
registradas em A. megachiloides, porém não foi possível neste
estudo avaliar a eficiência desta estratégia, já que nenhum ovo
de parasita foi registrado nas mesmas. Pela disposição das célu-
las vazias (em posição distintas dentro do ninho), acredita-se

que a construção das mesmas ocorra quando a atividade do
parasita é mais intensa. MORATO (2001) registrou em A. moratoi
Urban, 1999 a presença de células vazias de diferentes tama-
nhos todas localizadas no final da série de células provisionadas,
ou seja, antes do tampão de fechamento.

No presente estudo, a vespa da família Sapygidae não
parasitou outras espécies de abelhas e vespas que fundaram
ninhos em armadilhas oferecidas no local (ALVES DOS SANTOS

2003). Seu comportamento de patrulha e parasitismo foi espe-
cífico para A. megachiloides.

Anthodioctes megachiloides também sofreu ataques de uma
espécie não identificada de Melittobia em São Paulo. Em anos
anteriores a este estudo, essa espécie de vespa parasitóide não
tinha sido registrada na área. Porém, em 2001 ocorreu uma
proliferação atacando praticamente todas as espécies de ves-
pas e abelhas ocupantes dos ninhos-armadilhas e aumentando
consideravelmente a taxa de mortalidade em todas as espécies
(ALVES-DOS-SANTOS 2003). Parasitas do mesmo gênero também
foram registrados em outros Anthidiini (KROMBEIN 1967) e po-
dem ser considerados nocivos para muitas abelhas e vespas
solitárias. MORATO (2001) registrou 52% de mortalidade dos
imaturos de A. moratoi, relacionando esta taxa mais aos ata-
ques de fungos e manuseio dos ninhos, já que apenas uma
única célula foi parasitada por díptero da família Phoridae.
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